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Capítulo 1


			Olhando para o céu escuro, se perguntando, qual foi a última vez que viu a luz do sol? Se recordando do brilho que iluminava todas as manhãs, de quando o céu era azul, como a água do mar e quando as estrelas brilhavam na imensidão do céu na noite. Naquele momento restavam apenas as lembranças que, a cada dia, pareciam mais e mais distantes. 


			Month sentia uma profunda tristeza ao olhar para o céu, pois não o via mais claro como antes, como a cinco anos atrás. As nuvens negras cobriam todo o céu e o deixavam escuro, mergulhado em sombras e trevas. Month abaixou sua cabeça, olhando para o chão abaixo de si, ele se sentou, encostando as suas costas em uma árvore, enquanto olhava para frente, para aquela imensidão escura, sentindo o peso nos ombros e um pequeno cansaço em seu corpo.


			Sua respiração calma e silenciosa, como se estivesse se escondendo de algum predador, e de fato estava, vivia naquele bosque escuro, se escondendo e fugindo dos Vampiros que dominaram toda a Anngry. Eles estavam por todos os locais à procura de sangue e carne fresca, essa vida de constantes fugas estava deixando Month completamente exaurido, o clérigo não sabia por quanto tempo mais ficaria correndo e se escondendo. Talvez o dia em que ele, finalmente, seria encontrado estava próximo, mas ele rezava para que esse dia, fosse adiado cada vez mais.


			Month olhou para o alto novamente, observando a copa da árvore onde estava encostado. Percebeu os galhos retorcidos e finos, aquelas folhas sem vida, sem cor, implorando para que um pequeno feixe de luz pudesse nutri-las novamente, e lhes trazer a sua cor vermelho vibrante. Isso era quase impossível de se acontecer e Month sabia muito bem, as coisas estavam diferentes, mais escuras, mais sombrias, tudo perdeu a sua cor e seu brilho, o céu, o sol, as árvores e até os animais, tudo estava sem vida. 


			O clérigo deu um longo suspiro, respirando fundo e soltando o ar devagar pela sua boca, fechando os seus olhos e tentando mais uma vez afastar a tristeza e a solidão da sua mente, tentando enxergar, de olhos fechados, a luz que desaparecera. Mas, antes que pudesse pensar em algo, um arbusto a sua direita se mexeu fazendo um pouco de barulho, o suficiente para chamar a atenção de Month. Ele abriu os olhos imediatamente, sua atenção se voltou para o lugar de onde veio o barulho, sua respiração começava a ficar acelerada. 


			— O que será? – perguntou o jovem clérigo para si mesmo enquanto levava a sua mão direita para o cabo da espada curta que estava em sua cintura, e segurava o escudo com mais firmeza. 


			Mais uma vez, o arbusto se mexe, o coração de Month bate mais rápido, sua respiração fica ainda mais acelerada, uma descarga de adrenalina atravessa o seu corpo enquanto em sua mente se passavam mil coisas. Ele tentava se focar na situação, traçando um plano, uma rota de fuga, uma maneira de escapar, tinha quase certeza que era um Vampiro que tinha, finalmente, o encontrado, ou algum predador da floresta que farejou a sua carne até ali, seja o que for, Month estava preparado para lidar, ao menos era o que ele se forçava a acreditar. 


			Então ele se levanta, com a mão esquerda, empunha o pequeno escudo a frente de seu corpo, protegendo seu peito e, com a mão direita ele aponta sua espada curta para onde escutou o barulho. Olhando fixamente e em posição de batalha, Month começa a se aproximar, o arbusto se mexe mais vezes, mas ele não recua e continua avançando com cuidado, lentamente aceitando o seu destino, seja ele qual for. Dando passos próximo do arbusto, era uma surpresa que algo não pulou dali para rasgar a sua garganta, ele cautelosamente abre o arbusto com o seu escudo, e logo desce a espada no que quer que seja. 


			Porém, a lâmina para antes de atingir o seu alvo, pois, ele vê que o que estava ali não lhe oferecia perigo nenhum.


			— Olha só se não é um coelho fofo… – disse Month um pouco surpreso.


			Fofo não era a palavra correta para descrevê-lo, o coelho era todo cinza, seus olhos eram vermelhos escuros, seus dentes e garras eram mais afiados que o normal, o que tornava aquele coelho muito mais horrendo que o habitual. Mesmo a criatura sendo mais assustadora que o comum, Month abaixou seu escudo, guardou sua espada curta e fez um carinho na cabeça do animal, dando um sorriso para ele.


			— Eu te deixo ir se não revelar onde estou, mas cuidado, a floresta está perigosa nesses últimos dias – disse o clérigo enquanto acarinhava o animal acinzentado.


			Dias? Ele quis dizer anos, as coisas estavam perigosas fazia anos, cinco longos anos para ser mais exato. Month deixou que o coelho cinza seguisse seu caminho enquanto retornava para a árvore onde estava encostado. Não tinha motivos para matar o animal, ele não era feroz como outros que encontrara, não iria revelar sua posição, então machucá-lo não fazia sentido. Após esse susto, Month voltou a se sentar, na mesma posição de antes e fechou os seus olhos, caindo então no sono, enquanto recitava uma pequena oração.


			— Que meu corpo receba a cura, minha alma a proteção e minha mente a força necessária para lutar mais um dia – orou o clérigo a sua divindade.


			Assim ele cai no sono, sentado debaixo daquela árvore. Quando as nuvens negras cobriram o céu de Anngry e o sol parou de brilhar, todas as coisas foram afetadas pela escuridão que se estendia por toda a Anngry. Árvores, plantas e animais, tudo foi mudando ao longo desses cinco anos, e não só por conta da falta da luz do sol e sim por conta da Magia das Sombras, presente nas nuvens negras que cobrem o céu. 


			As árvores e as plantas perderam sua cor e a sua vida, quase todas morreram, e as que conseguiram sobreviver ficaram completamente cinzas com a sua folhagem completamente sem brilho. Seus galhos foram ficando finos e retorcidos, suas raízes penetraram mais fundo no solo, procurando algum nutriente para se manter de pé.


			Os animais ficaram com seus pelos cinza e negros, seus olhos ficaram vermelhos como sangue, seus dentes e garras se tornaram armas mortais. Eles ficaram mais agressivos e, extremamente, sanguinários, até mesmo o mais dócil herbívoro se tornou um caçador mortal querendo sobreviver naquela selva vil. Poucos animais realmente se mantiveram dóceis, mas ainda assim, mostram algum tipo de agressividade.


			Todas as coisas estavam mudadas, a Magia que os Vampiros utilizaram fez muito mais que tapar a luz do sol. Ela corrompeu tudo e todos, transformando as plantas e animais em seres sedentos de sangue e os homens em covardes lutando pela própria sobrevivência, era assim que Month vivia, se escondendo e fugindo, lutando para sobreviver mais um dia, lutando para não morrer enquanto dormia. 


			Após três horas dormindo, Month acorda, abrindo os seus olhos e observando o escuro a sua frente, ele já estava acostumado a acordar e ver que ainda estava tudo escuro, às vezes sonhava com um dia lindo de sol, porém, logo acordava e via a triste realidade ao seu redor. Month não conseguia dormir por muito tempo, o que fazia seu cansaço aumentar. Sem saber se era dia ou noite, ele dorme sem nenhuma rotina, às vezes dormindo a cada duas horas, ou a cada sete, o tempo havia se tornado algo impreciso e até irrelevante. Contudo Month conseguia contar os dias que se passavam, era algo quase inconsciente, como se ele soubesse quanto tempo já havia se passado, por isso sabia exatamente a quantos anos estava naquela situação.


			Assim que acorda ele leva as mãos ao rosto, tentando afastar o sono de si, precisa tomar coragem para encher o seu cantil de água, pois já não tinha muita, e se ficasse sem, morreria rapidamente. Month se levanta lentamente do chão, sentindo todos os ossos do corpo estalarem. 


			— Preciso achar um novo local para dormir, de preferência, um que não quebre os meus ossos – disse o clérigo a si mesmo.


			Com cuidado, ele olha ao seu redor, precisa ter certeza que não há nenhum animal hostil ou um Vampiro à espreita. Acostumou-se com a vida em meio a escuridão, por isso, conseguiu adaptar seus olhos ao escuro, vendo um pouco mais que um Humano conseguiria, mesmo que ainda tivesse dificuldade de identificar se havia ou não alguém à sua volta. 


			Olhando ao redor, ele não vê nada, mas escuta os sons comuns da floresta escura, grilos, cigarras, alguns pássaros e corujas voando, insetos e alguns pequenos animais rastejando no chão, nada que oferecesse um perigo de fato. Porém, esses sons estavam mais sombrios e ameaçadores, mostravam que aquele bosque estava mudado, que os animais estavam diferentes, e isso trazia uma sensação de desconforto para Month. Mesmo que não fossem predadores, aqueles animais queriam também carne fresca, eram pequenos caçadores da Noite Eterna, eles faziam o coração do clérigo acelerar a cada passo, sua mão ficar suada e seu estômago com uma sensação horrível. Month sentia medo, toda essa atmosfera sombria, misteriosa e letal lhe trazia isso, então ele segura seu escudo firmemente, mais uma vez, e empunha sua espada curta, começa a caminhar lentamente a procura de algum riacho em que possa encher o seu cantil.


			Month caminha pela floresta, com muito cuidado, o chão estava completamente escuro, e ele não queria pisar em uma víbora sem querer. O clérigo vai andando atento a tudo ao seu redor, não queria ser surpreendido por nada, olha para o chão, para o alto das árvores, sempre desconfiando de algo que possa estar à espreita, mas por sorte ele não encontrou nada, ou melhor, nada o encontrara, ainda. 


			Embora estivesse no bosque por cinco anos, Month nunca conseguiu memorizar onde achar água, ou onde encontrar comida, ele sempre tinha que caçar toda vez que sentia fome ou sede. Nunca ficava parado em um só lugar, não por muito tempo, sempre estava caminhando, se deslocando para que nada o encontrasse. Em alguns momentos sua empreitada falha e ele encontra um cervo hostil, mas consegue lidar com isso, graças a sua espada curta e seu treinamento de batalha. Month não era um exímio guerreiro ou um grande caçador, ele se virava com o que sabia de luta e de combate, e até então estava se saindo bem, mesmo com alguns percalços. 


			Month caminhou por algum tempo, olhando para cima, para baixo e para os lados, à procura de predadores e de água, proferindo algumas orações em baixa voz para que ninguém o escutasse, orações para a Guardiã da Vida, a deusa a qual ele servia. Ele pedia força e proteção, e após um tempo procurando e rezando, enfim conseguiu escutar um barulho vindo da sua esquerda, não era nada hostil, nem mesmo um animal ou Vampiro, era o som de um riacho passando por ali.


			Uma sensação de alívio passou pelo corpo de Month, por algum tempo todo o seu medo e insegurança passaram. Ele encontrara água e poderia encher o seu cantil, não era muita coisa, mas o suficiente para sobreviver por mais algum tempo, parece que a Guardiã da Vida escutou suas preces. Aliviado e feliz por encontrar o riacho, Month se aproximou devagar, se escondendo entre alguns arbustos para ver se tinha algo, algum animal bebendo água, ou passando por ali. Também queria ter certeza de que nenhuma cobra aquática estava à espreita, embora fosse muito difícil ver algo na água, visto que ela estava um pouco escura. 


			O olhar de Month estava atento a tudo, a cada movimento da água e das árvores, procurando, vigiando, olhando para todos os lugares, atenção redobrada com todos os movimentos. Ele não queria ser emboscado, ou dar de cara com algo perigoso por conta da falta de atenção, por isso, passou alguns minutos observando, antes de ir encher o seu cantil. Vendo que sua posição era segura e que não havia nada por perto, o clérigo decidiu ir até o riacho, saiu de seu esconderijo com cautela e seguiu em direção às águas. Ao se aproximar, tomou cuidado ao se apoiar em algumas pedras, não queria cair e causar um barulho com o impacto de seu corpo contra a água. Com o cantil em mãos, se agachou e pegou e começou a encher, tomou quase toda a água e voltou a encher o recipiente.


			Apesar de a água estar com uma tonalidade escura, ela não foi alterada pela Noite Eterna, ainda era consumível e não fazia mal nenhum para Month. Com sua sede saciada, Month guarda seu cantil novamente na mochila, não havia muitos pertences com ele, eram algumas frutas para comer e algumas folhas que serviam como curativos improvisados. Com tudo devidamente guardado, voltou a empunhar sua espada e seu escudo. Após dar alguns passos para longe do riacho, Month se virou para ele e fez uma espécie de reverência, agradecendo aos Guardiões pela água que encontrou e que serviria para mantê-lo vivo, então ele se virou novamente e encarou a imensidão escura do bosque. 


			Ele ficou lá, parado, se perguntando para onde ir, o que faria, e para onde caminharia. Month abaixou a cabeça e começou a pensar, a refletir sobre o que devia fazer, ele tinha água e comida, conseguiria sobreviver por mais um dia… Mas o que faria depois? Iria simplesmente procurar um lugar seguro e dormir novamente? Fugir para cima de uma árvore e se esconder? Essas eram perguntas que passavam na cabeça de Month, ele olhava para o chão abatido, derrotado, mesmo sabendo que tinha comida e água, ele estava sem vida, sem objetivos, fugindo constantemente e trilhando um caminho que não levava a lugar nenhum. Uma tristeza envenenou o coração do clérigo, sua respiração ficou mais lenta, mais fria, sua cabeça se enchia de dúvidas e perguntas.


			— Por que ainda estou vivo? – Ele sabia da resposta, era porque os Guardiões assim permitiram, mas se todos haviam tido uma morte. Por que os Guardiões permitiram que apenas ele sobrevivesse? Essa era uma pergunta à qual Month não tinha resposta.


			Seja qual for a justificativa, o motivo, Month cumpriria, ele iria sobreviver todos os dias e rezar incansavelmente para que o sol volte a brilhar sobre toda a Anngry. Era esse o motivo para ele se pôr de pé a cada dia e o que o motivava a sobreviver: a esperança de ver o sol brilhando mais uma vez e os Vampiros terem sua tirania derrubada. Então, após essa onda de pensamentos ruins, Month balançou a cabeça para os lados, afastando a tristeza e o desânimo, voltou a se erguer dando um leve sorriso e resolveu escolher um caminho para seguir, até achar um bom lugar que pudesse descansar.


			Month começa a caminhar atento, novamente com sua espada e escudo em punho para manter-se protegido, ele tenta caminhar o mais furtivamente possível. Mesmo com cuidado, uma vez ou outra pisava em um galho, ou esbarrava em um arbusto, fazia um pouco de barulho e por sorte os sons emanados do bosque eram superiores e abafavam. Ele precisava ter mais cuidado caso não quisesse ter companhias indesejadas em seu caminho. Enquanto caminhava, o clérigo notou um movimento incomum na copa das árvores, o suficiente para fazer com que parasse e olhasse para o alto, não conseguia identificar o que era, mas as sombras voavam rapidamente por cima das árvores.


			O sentimento de medo se intensifica, o coração de Month acelera, o que poderiam ser aquelas sombras? Não era algo grande, então não poderia ser uma pantera ou um Vampiro, mas eram muitas sombras voando de uma árvore para outra, como se quisesse despistar a vista do clérigo. Olhava com atenção, tentando acompanhar o movimento das sombras, mas elas pareciam mais rápidas, ele apenas escutava um farfalhar de asas acima de sua cabeça, eram pássaros, isso ele tinha certeza, mas que espécie de pássaro? No fundo, Month sentia que não queria saber a resposta para essa pergunta.


			Ele ainda estava tentando acompanhar as sombras quando elas desceram rapidamente e voaram para cima de Month. Um instante, foram poucos segundos para agir, em um movimento rápido e involuntário, Month levantou seu escudo em frente ao seu rosto, impedindo que as garras dos animais rasgassem a sua cara. Foi um golpe tão bem feito que as garras batendo no escudo fizeram um barulho alto, o clérigo quase foi empurrado ao chão com a força daquele golpe, com certeza se não tivesse se defendido com o escudo seu rosto estaria dilacerado naquele momento. 


			Sem ao menos entender o que de fato lhe atacou, Month levantou a espada e abaixou o escudo, tentando perfurar a criatura. O que parecia ser um pássaro, agiu com rapidez e voou para o alto das árvores, fazendo com que ele finalmente entendesse o que aconteceu. Um dos pássaros havia descido para lhe atacar, apenas um, se viessem todos seria muito problemático para o clérigo.


			— Mas pelos Guardiões… O que será de fato isso? – falava Month com o coração acelerado e com muita adrenalina passando pelo seu corpo.


			Antes de pensar na resposta, três sombras mergulharam no ar, novamente para cravar suas garras em Month, dessa vez ele foi capaz de acompanhar as sombras e se defender com o escudo. Duas delas golpearam o escudo com força, fazendo Month se desequilibrar, a terceira conseguiu desviar e rasgar o seu torso, a sorte dele era estar de armadura, ou teria se ferido. O clérigo se equilibrou e empurrou seu escudo contra as criaturas que o atacavam incessantemente, esse empurrão afastou-as um pouco, o suficiente para Month descer com a sua espada em cima de uma delas. Atingiu a cabeça da criatura fazendo ela cair no chão, sangrando, o golpe foi preciso, mas deixou o clérigo com o rosto desprotegido então, uma das criaturas aproveitou a brecha para atacar com as suas garras. Em um movimento completamente instintivo, Month saltou para trás caindo no chão, o movimento foi suficiente para evitar que sua cabeça fosse arrancada, mas não para evitar os arranhões, três cortes na vertical, na sua bochecha direita, mesmo não sendo profundo, doeu bastante.


			Month estava no chão enquanto as duas criaturas estavam voando, em círculos, ao redor dele, uma delas fora morta, e para esse feito precisou abrir a guarda e então foi atingido. No chão, olhando para o alto ele conseguia, enfim identificar as criaturas que lhe atacaram, eram corujas, suas penas eram cinzas com as pontas negras, seus bicos eram mais pontiagudos e afiados, suas garras eram armas mortais e seus olhos eram como duas grandes poças de sangue. Uma delas estava com a garra suja de sangue, por sorte ela não tinha o atingindo com mais precisão, pois, se tivesse ele não estaria respirando mais. 


			Observava as corujas voando tentando prever em que momento iriam atacar de novo, seus olhos estavam fixos no ar, seu coração batia acelerado e sua respiração estava rápida e constante, em seu rosto o pavor. O clérigo estava apavorado, apavorado por estar ali diante daqueles dois predadores, simples corujas transformadas em caçadoras mortais que queriam comê-lo vivo, pensar nisso gerava em Month tensão, medo e pavor. Ele não poderia ser dominado por esses sentimentos, precisava lutar para sobreviver, por isso levantou rapidamente ficando em guarda. Em posse da espada curta e do escudo, estava pronto para atacar e se defender das corujas. Apesar de serem mortais não eram tão resistentes, uma delas foi derrubada com um único ataque, então era só fazer o mesmo com as outras duas, o problema é que estavam voando alto demais para que Month conseguisse atingi-las, então o que restava era esperar. 


			Não foi necessário esperar por muito tempo, ambas novamente desceram em toda a velocidade, prontas para rasgar de vez o rosto do clérigo. Month já esperava pelo movimento, portanto, ergueu o escudo e as criaturas se chocaram contra ele, tentou atingir uma delas com a sua espada, mas se esquivaram, uma para o alto, enquanto a outra foi para a esquerda. Sem pensar muito, avançou contra a coruja que tinha ido para a esquerda, por estar ao seu alcance, em um movimento rápido, ele crava a ponta de sua espada no corpo da coruja, atravessando a sua lâmina no corpo do animal, manchando-a de sangue. O doloroso som proferido pelo animal, o último grunhido, não fez Month se sentir bem, pelo contrário, fez com que se sentisse triste por estar tirando uma vida, mesmo que fosse a vida de um animal que queria o matar, ele não via sentido naquela luta. Ambos só queriam sobreviver, ainda assim ele lutaria para se manter vivo e não iria se entregar assim tão fácil. 


			Enquanto olhava a coruja que acabou de matar, Month baixou a sua guarda e se esqueceu da terceira coruja que estava voando atrás dele, ela avança e lhe ataca pelas costas, aproveitando a brecha deixada, crava as garras em suas costas. É ao sentir o ataque que Month se lembra de estar em uma batalha pela vida, não deveria ter dado as costas assim, por conta desse erro a coruja atravessou a armadura de couro e perfurou as costas do clérigo em um local onde a mochila não protegia. Ao sentir o ferimento, ele precisou conter o grito de dor, pois poderia chamar ainda mais atenção, e não era isso que ele queria. Month gira seu corpo junto com a sua espada, ele consegue atingir a última coruja, embora a sua espada tivesse um alcance curto ele consegue atingir a coruja que tinha lhe atacado. O golpe foi certeiro em sua cabeça, partindo um de seus olhos e fazendo a coruja ser lançada ao chão sem vida. 


			Finalmente Month pode respirar aliviado, o perigo passou, ao menos no momento. Ele olhou ao redor procurando possíveis ameaças, porém não se via mais nada, o que era um bom sinal, pois já tinha enfrentado problemas demais e não queria arrumar mais confusão. Assim que o clérigo começou a se acalmar, que a tensão se esvaiu de seu corpo, a dor de seus ferimentos começaram a arder e formigar, beirava o insuportável e era preciso tratar logo para evitar alguma infecção. 


			Sentindo as dores, que aumentavam conforme a adrenalina diminuía, Month procurou um local para ficar em segurança, o cheiro de seu sangue poderia atrair mais predadores, ou até mesmo um Vampiro. Ele correu para uns arbustos com o propósito de esconder a sua presença, mas quanto mais ele se movia, mais o ferimento em suas costas o incomodava, e mais apavorado o clérigo ficava. Enfim conseguiu encontrar um lugar que julgou ser o suficiente para descansar, então se sentou no chão retirando a sua armadura de couro, sua camisa e a sua mochila, notou a marca das garras da coruja tanto na armadura quanto na camisa e com certeza em sua pele. Month conseguia sentir o sangue escorrendo pelas suas costas e pelo seu rosto, a dor não era tão grande, mas era o suficiente para incomodar, e incomodar muito. 


			Month retira da sua mochila algumas folhas e ervas que podem ser usadas como uma espécie de bandagem improvisada, não era o ideal, mas ao menos iria parar o sangramento e diminuir um pouco da dor. Ele fez uma espécie de pasta com a ajuda algumas pedras que encontrou ali perto, e passou essa pasta em seus ferimentos, a dor cessou e o sangramento parou, nenhum predador ou algum Vampiro poderia lhe fareja. Vestiu a sua camisa para não passar frio e fez uma pilha de gravetos com alguns pequenos galhos que estavam ali próximo, criando uma pequena fogueira para se esquentar e descansar do combate que teve, pois, toda aquela tensão e medo o deixou bem cansado.


			Month se deitou no chão por conta de sua exaustão, tentando buscar uma posição confortável para descansar enquanto pensava em tudo o que aconteceu, com a adrenalina baixa, poderia pensar mais claramente sobre o quão descuidado ele tinha sido. Poderia ter morrido naquele ataque das corujas, era muita coisa a se pensar, muita coisa passava em sua cabeça e o desejo do clérigo era apenas fechar os olhos e dormir.


			Ele fechou os olhos, mas antes de dormir sussurrou algumas palavras:


			— Ainda sinto a sua falta… – Palavras sussurradas para alguém que poderia nem mesmo estar vivo.


		




		

			
Capítulo 2


			Tudo o que Month via era a escuridão a sua frente, não a escuridão do bosque a qual estava acostumado, e sim a interminável que pertencia a sua mente e que se estendia por todo o lado. Ele olha para as suas mãos e para o seu corpo como se analisasse a própria anatomia, tentando decifrar o que era aquilo, seu corpo parecia estar coberto de luz, uma luz que conseguia resistir as sombras ao seu redor, porém, essa mesma luz estava se enfraquecendo e o clérigo não sabia o porquê.


			Ele olha a sua frente, contemplando toda a escuridão que o cercava, procurando desesperadamente por algum foco de luz, algum raio de sol, algo que o tirasse de toda aquela escuridão, ele começou a ficar ofegante, cansado, como se as sombras o sufocassem, ou como se o ar estivesse fugindo de seus pulmões e ele teria que correr atrás dele, e é isso que ele faz. Month começa a correr desesperadamente, em parte para fugir da escuridão, em parte para buscar o ar que lhe falta e em parte para que ele não fosse consumido pelas sombras que o rodeavam.


			No fundo, não era a fé que movia o jovem clérigo, e sim o medo, o medo de morrer, de ser consumido, ser abandonado, e ele sabia que tinha, sim, sido abandonado, e que nunca poderia ser aceito em algum lugar, se é que ainda existia um lugar, se é que a escuridão e as sombras não tinham consumido tudo e iriam consumi-lo uma hora ou outra, e ele iria sucumbir às trevas. 


			O clérigo acordou assustado, ofegante e suando muito, como se tivesse acabado de correr para salvar a sua própria vida, ele olha as suas mãos e elas estão trêmulas, frias e suando bastante, todo o corpo de Month estava assim, desespero e tensão passam por seu corpo, rapidamente ele olhou ao redor, analisando a paisagem que o cercava, ainda estava tudo escuro, porém, dessa vez, era a escuridão do bosque. Por um momento o clérigo se sentiu aliviado por ver que o bosque ainda estava ali, escuro e mergulhado em trevas, mas estava ali, contudo esse sentimento de alívio trazia um gosto amargo, querendo ou não a escuridão ainda estava ali, observando Month e tentando consumi-lo lentamente, dessa vez não era um sonho, era bem real, ele olhava para a escuridão do bosque, e ela o olhava de volta.


			— Melhor voltar a dormir – falava o clérigo enquanto passava a mão no rosto. – Era só um pesadelo, um terrível pesadelo, já deveria ter me acostumado com eles… – Month falou isso com um suspiro e novamente se deitou no chão, usando a sua mochila como um travesseiro e sua pequena fogueira como a única fonte de luz e calor, dessa vez ele ficaria ali observando a pequena chama que tremulava e o deixava aquecido o suficiente para não morrer de frio. Ele ficou ali, deitado, observando o fogo, até que finalmente seus olhos se fecharam mais uma vez, ele sabia que iria ter outro pesadelo, mas ainda queria dormir, nem que fosse por poucas horas.


			Month consegue dormir, não por muito tempo, mas por tempo o suficiente para que suas feridas parassem de doer, assim que acorda ele pensa sobre o pesadelo que tivera, da escuridão que viu ao seu redor, o clérigo tentava achar algum motivo para aquele pesadelo, mas no fim deixou para lá, não havia significado e mesmo que tivesse não tinha relevância nenhuma, ao menos era o que Month pensava.


			Ele acorda e arruma as suas coisas, olha para a sua armadura de couro e vê o corte que as garras da coruja fizeram, então percebe que já é hora de trocar aquela armadura, ele já tinha a usado por muito tempo, desde que tinha 12 anos para ser mais exato, e por todo esse tempo ela vem resistindo a diversos ataques, mas parece que não iria durar tanto assim. Month teria que cuidar daquilo depois, não poderia ficar no bosque sem sua armadura, precisava arrumar outra logo, sabe-se lá onde, ele teria que usá-la mesmo assim, seria pior ir sem nenhuma proteção. Mas ele teria que ser mais atento ao seu redor, pois não queria encontrar nenhuma outra criatura, ou melhor, não queria que outra criatura o encontrasse, ou certamente o resultado poderia ser pior que no combate contra as corujas, e isso poderia ser muito problemático para o clérigo.


			Após pensar em tudo o que poderia lhe acontecer caso encontrasse um predador, o clérigo se levantou e olhou mais uma vez para a escuridão infinita ao seu redor, ele não sentia fome nem sede, estava com suprimentos o bastante para algum tempo, então decidiu treinar um pouco dando alguns golpes em uma árvore, assim ele se ocuparia com algo e afastaria os pensamentos de sua cabeça, os mesmos que vieram com o seu sonho, os pensamentos que são impossíveis de se evitar. 


			Então Month vestiu a sua armadura de couro e empunhou a sua espada curta para dar alguns ataques em uma árvore, o intuito era aprimorar a sua habilidade com a espada, caso precisasse lutar novamente ele estaria preparado, mas é claro que a árvore não se movia, então não era um treino muito eficaz, ainda assim, era o único jeito que Month tinha de treinar, e também servia para fazer ele esquecer de algumas questões, pensamentos, sonhos, sentimentos, coisas que o atormentavam, cada golpe que desferiu na árvore era como se deixasse seus sentimentos gravados ali, toda a angústia, raiva, tristeza, tudo isso era gravado no tronco daquela árvore. 


			Month atacava o tronco da árvore com força e cada vez com mais velocidade, cada golpe abria um talho na madeira e lá deixava marcado não só a lâmina da espada como também os sentimentos do clérigo. A cada novo golpe, a cada novo talho, ele ficava mais angustiado, mais cheio de tristeza e raiva, conforme os sentimentos iam o consumindo ele atacava mais e mais aquela árvore.


			Após algum tempo fazendo aquilo, ele se cansou, seu braço ficou exausto por conta da repetição de golpes, ele se ajoelhou buscando fôlego, seus pulmões estavam queimando, o clérigo chegou a se perguntar por quanto tempo ficou golpeando a árvore, talvez tenha sido por uma hora ou um pouco mais, ainda ofegante ele ergue os olhos em direção do tronco, ao ver as marcas de seus ataques, uma tristeza recaiu sobre os ombros de Month, ele se levantou e tocou na madeira com a sua mão esquerda.


			— Desculpe ter feito isso com você… não era minha intenção te machucar… eu só… – A tristeza tomou o lugar do cansaço e lágrimas brilharam nos olhos de Month, ele tentou conter os soluços e o choro, mas foi em vão, o clérigo cedeu a crescente tristeza e começou a chorar, chorar não só por conta da árvore, e sim por tudo que lhe acontecera, estava chorando devido à sensação de culpa e impotência, por não conseguir ajudar ninguém, por sempre estar fugindo.


			Month se senta no chão de frente para a árvore, ele apoia sua testa no tronco da mesma e tenta parar com as lágrimas e os soluços, tenta superar tudo, tenta mais uma vez, esquecer. Enquanto tentava fazer isso uma brisa quente soprou sobre ele, uma brisa vinda do Oeste, era diferente das outras, ela não era fria e sem vida, ela era uma brisa quente acolhedora que consolava o clérigo e o fazia se sentir bem. Month sentiu em seu rosto e logo olhou para o Oeste que era de onde a brisa tinha vindo, ele se perguntou o que era aquilo, era algo bom que trazia uma sensação reconfortante.


			Month limpou as lágrimas, segurou o colar que tinha, um colar com um pingente de um Cálice de Prata, o Símbolo da Vida, ele segurou esse pingente e sussurrou algumas palavras gentis, como se a estivesse agradecendo a ajuda no momento de dificuldade, a brisa parou de soprar lentamente, porém Month não se entristeceu, na verdade, ele olhou esperançoso, seu olhar ganhou um novo brilho e toda a escuridão de suas lágrimas, haviam ficado para trás. 


			De pé, Month mais uma vez tocou o tronco da árvore com a palma de sua mão esquerda, ele olhou atentamente as marcas e então fechou os olhos, mentalizou as marcas e tentou evocar o poder da Guardiã da Vida.


			— Evoco o poder da Luz para afastar as Trevas, clamo pela Vida para que morte seja vencida, que minhas mãos sejam conduzidas pela sua vontade e por ela a Vida possa novamente prosperar – Month entoava essa oração para que as marcas na árvore pudessem desaparecer, sumir, ele queria canalizar a energia divina e transformá-la em cura. 


			Porém, o clérigo abriu os olhos e percebeu que nada aconteceu, a árvore continuava marcada pelos seus golpes, ficou um pouco triste, mas não deixou isso lhe abalar, olhou para a árvore e deu um pequeno sorriso para ela.


			— Quando eu conseguir, eu vou voltar aqui e te curar… até lá não sai daí, hein!? – disse o com um tom um pouco brincalhão.


			Month sorriu para si mesmo, embora não conseguisse ainda utilizar a Magia da Luz, estava feliz e determinado, sabia que um dia iria conseguir utilizá-la da maneira correta, e poderia ajudar a todos como sempre desejou, nem mesmo aquela escuridão toda iria fazer o clérigo desistir de seus sonhos, ele sabia que a Guardiã da Vida estava com ele, a brisa morna era um exemplo de sua presença.


			Sentou-se um pouco no chão, encostando suas costas no tronco e descansa um pouco, não só o corpo como também a mente, tudo tinha sido muito intenso, e depois dessa montanha de emoções ele dá um sorriso, pois, mesmo que fosse tudo muito difícil seguia resistindo e nada iria tirar a sua fé na Guardiã da Vida. Contudo, a paz de Month talvez não durasse muito, já que ouviu um grito de socorro vindo do Oeste.


		




		

			
Capítulo 3


			Month escuta o grito de socorro vindo do Oeste, ele se levanta e olha naquela direção. 


			— Mas… o quê? – Month parecia um tanto surpreso e assustado com aquilo.


			O grito de socorro foi ouvido mais uma vez, não era uma alucinação, nem um animal ou algum tipo de sonho, era um grito real, um grito Humano pedindo por ajuda, sem pensar muito Month começa a correr para o Oeste que era de onde vinha o grito de socorro, ele correu determinado, alguém precisava de ajuda e ele era o único que poderia ajudar, era essa a sua missão, era isso que tinha que fazer.


			Month corria determinado, porém era o medo que acelerava seu coração, era uma mistura de medo e adrenalina, mas ele não deixaria se abater, não dessa vez, era a primeira vez em muito tempo que ele escutava uma voz Humana, e seja quem for ele ajudaria essa pessoa, a brisa morna que tinha sentindo pouco tempo atrás era isso, a Guardiã da Vida lhe alertando do que estava por vir, e o clérigo faria o que sua Guardiã desejava, ele protegeria a vida.


			Sem cessar, ele correu em direção à voz que escutou, os minutos pareciam horas, a cada grito Month acelerava, seu coração batia cada vez mais rápido, o bosque parecia se alongar a cada passo que dava, como se afastasse o clérigo do seu destino, porém se essa era a vontade do bosque ele falhou, Month conseguiu chegar no lugar de onde o grito vinha.


			 Uma árvore grande e velha, seus galhos eram longos e finos, sem nenhuma folhagem, a casca já estava um tanto podre e o seu tronco cederia a qualquer momento. Embora a árvore fosse grande, ela não era muito resistente, isso era notável, em cima estava uma garota, seu rosto mostrava desespero e seus olhos estavam cheios de lágrimas, era a pessoa que pedira por ajuda, uma Humana não mais velha que Month. Assim que o clérigo olhou para ela, foi como se o mundo girasse um pouco mais devagar, como se o tempo ficasse um pouco mais lento, uma outra Humana, isso era inacreditável, após tanto tempo sozinho Month teria encontrado alguém, seria um momento maravilhoso, se não fossem as presas brancas vindo na direção do clérigo. 


			 Havia ficado tão feliz por encontrar mais alguém, que se esqueceu de olhar o que estava abaixo, o que a Humana tanto temia, o motivo dela estar no alto daquela árvore velha. Por causa desse deslize, Month poderia perder a sua vida, era um lobo de pelos negros que estava prestes a perfurar seu pescoço, a garota tinha visto isso e rapidamente gritou de desespero como se quisesse avisar o clérigo do perigo. Month ainda estava vendo as coisas devagar quando notou aquele animal furioso saltando em sua direção, e sem pensar muito, desferiu um soco com o punho direito, a ação acertou diretamente no focinho do lobo e o derrubou. Após socar o animal as coisas pareceram voltar ao normal e então ele pode analisar a situação de uma melhor forma.


			— Droga… – Month disse ao sentir o seu punho dolorido, com certeza aquele soco faria a sua mão doer mais ainda, mas no momento a segurança da garota era mais importante. 


			Só então ele percebeu serem três lobos que estavam ali, um deles, o que Month acertou com um soco, estava a sua esquerda, enquanto os outros dois estavam à sua frente próximos à árvore, a garota olhava para Month com medo, temia ter atraído o clérigo para a sua morte, ela já vira o que esses lobos podem fazer com uma pessoa, presenciou alguém ser morto e estraçalhado, e, ao ver o jovem naquela situação, era como se o que ela viu fosse acontecer novamente, porém Month olhava aquelas criaturas com determinação, mesmo um pouco cansado, ofegante e com a sua mão doendo ele salvaria aquela garota, nem que para isso fosse necessário sacrificar a sua vida. 


			Os lobos eram assustadores, seus pelos eram escuros como a própria noite, uma parte dos pelos estavam sujos de sangue, um sangue que já havia secado há muito tempo, suas presas eram mais pontiagudas e perigosas, seus olhos eram como duas poças de sangue que emanavam fúria e ódio selvagens, as garras dos lobos feriam o solo e com certeza arrancariam a carne dos ossos de Month no primeiro ataque.


			O clérigo olhava os três lobos e mesmo com a sua mão direita dolorida sacou a espada e empunhou o escudo para se proteger, a garota ainda lhe olhava com medo, sua expressão silenciosamente mandava o clérigo ir para longe, Month olhou no fundo de seus olhos, tinha um olhar corajoso e destemido, resolveria a situação, e tiraria ela dali em segurança, ele venceria, foi isso que a garota sentiu quando olhou no fundo dos olhos dele. 


			Month ofegava, seu corpo estava tenso e se preparando para se defender, o soco que deu no lobo não foi o suficiente para machucá-lo, o mesmo já havia se levantado e os três lobos cercavam o clérigo. Eram como predadores emboscando a sua presa para devorá-la, a única coisa que Month poderia fazer era erguer o seu escudo e tentar se defender quando eles atacassem, dessa vez não poderia errar ou desviar a sua atenção, pois o mínimo erro seria ser fatal.


			Mesmo ofegante, ele tentava se manter focado nas criaturas que o circulavam rosnando, decidindo como iam estraçalhar o corpo do clérigo, após tanto observarem, eles atacam Month. De uma só vez, todos foram em direção do clérigo visando destroçar a sua carne, um deles Month conseguiu segurar com seu escudo, enquanto se esquivou do outro, porém, um deles estava atrás e mordeu a perna direita do clérigo, os dentes do lobo perfuram sua carne fazendo-o sangrar bastante, a dor lancinante fazia ele trincar dos dentes, se tentasse mexer com a perna, certamente o lobo arrancaria. 


			Com sua espada Month tentou atingir o lobo que o mordeu, mas o animal se afastou antes, enquanto isso, o outro lobo correu pela direita para tentar pular em cima dele, o clérigo colocou o seu escudo para frente, inclinando o corpo, fazendo o escudo proteger o seu rosto e seu peito, frustrando o ataque do lobo, então ergueu o braço direito e desceu a sua espada curta, tentando atingir a cabeça da criatura, em vão, os lobos eram mais ágeis e conseguiam se esquivar facilmente dos ataques. 


			Com a guarda do seu lado esquerdo baixa, o lobo que estava na direção dá um salto e crava suas garras no ombro do clérigo, por sorte o ombro de sua armadura de couro é bem protegido e evitou que Month fosse dilacerado, porém, as garras do animal perfuraram a armadura e a pele do clérigo, foi difícil segurar a dor naquele momento, mas ele teve que fazer isso. Como se um lobo já não fosse o bastante o outro lobo que estava atrás do clérigo também resolve atacá-lo pelas costas, suas garras atravessam a armadura de Month fazendo o clérigo gritar de dor. 


			O grito de Month era como uma facada no coração da garota que observava a luta de cima da árvore, ela estava paralisada de medo, então não conseguia fazer nada além de vê-lo ser mordido e arranhado pelos lobos com quem estava lutando. Ver o clérigo sendo machucado daquela forma por sua causa, fazia a garota se sentir muito mal, ela sussurrava pedidos de desculpas para Month, desculpas que ele não conseguia ouvir, mas que mesmo assim a garota fazia questão de sussurrar.


			Month estava com dois lobos perfurando a sua carne e o terceiro já se preparava para atacar também, o clérigo se movia de um lado para o outro tentando se soltar, mas seus movimentos eram inúteis, os lobos estavam presos ao seu corpo e suas garras só o feriam ainda mais, se ele não se livrasse logo daquelas garras a sua armadura seria totalmente destruída e então ficaria completamente vulnerável.


			Agindo por impulso, o clérigo andou para trás fazendo a distância entre ele e o lobo a sua frente aumentar e tentando de alguma forma fazer os outros lobos se soltarem do seu corpo. Quando bateu contra uma árvore, o impacto fez com que o lobo fosse comprimido pelo clérigo e pela árvore, assim, por conta do forte impacto o animal se soltou e caiu no chão um pouco ferido. Em um rápido movimento ele perfurou o lobo que estava em seu ombro enfiando a lâmina na barriga do animal fazendo-o cair no chão enquanto se contorcia de dor, Month torce a lâmina perfurando ainda mais a criatura e depois puxa a espada de volta, o lobo grunhiu de dor, sangrando.


			Month se vira rapidamente para a árvore, ele inclina o seu corpo e seu escudo prendendo a cabeça do outro lobo que estava tentando se levantar. Com o animal preso e incapaz de se defender, o clérigo desferiu diversos cortes, o terceiro lobo aproveitou para agarrar suas presas nas costas dele, mas estava tão focado em destruir a criatura que ignorou a dor dando ainda mais golpes a cada mordida.


			Após uma série de vários ataques o animal já não estava em pé, o torso dele estava ensanguentado e extremamente ferido pela lâmina de Month, a espada ficou cheia de sangue assim como o rosto do clérigo. Os ataques haviam sido brutais, mas ainda assim um dos lobos estava atacando, Month sentia as presas do animal penetrando na sua carne, porém a dor de certa forma estava sendo anestesiada pela adrenalina que estava sentindo naquele momento.


			A armadura de Month já estava nas últimas, o único plano era eliminar o último lobo o mais rápido possível para que esse combate acabasse logo, o clérigo lutava contra o lobo que estava em suas costas, a cada segundo que passava a armadura de Month era destruída um pouco mais. De repente o lobo sofre uma pancada em suas costas, depois outra e depois outra fazendo o animal se soltar do clérigo e começar a rosnar para a garota que segurava um pedaço de madeira. 


			Sem que ninguém percebesse a garota que estava em cima da árvore desceu para ajudar Month, ela pegou um galho que estava no chão e bateu no lobo para que soltasse o clérigo. Apesar do seu ato, ela estava em pleno choque, sua ação não foi motivada pela coragem e sim pelo puro medo de ver o clérigo morrer estraçalhado por aquele lobo, suas pernas tremiam, lágrimas escorriam em seus olhos e ela estava com uma expressão de puro pavor, por um momento ela se perguntou o porquê de ter feito aquilo. 


			Assim que o lobo soltou as suas garras ele se virou para a garota que o atacara, seu olhar escarlate pareceu brilhar em fúria e terror, o lobo começou emitir um rosnado infernal para a garota, o que faz ela cair no chão de medo e tentar se afastar do monstro a sua frente. Antes que o lobo conseguisse se mover para atacar a garota, Month conseguiu perfurar o animal com sua lâmina, ele se contorce de dor e tenta fugir, mas após alguns segundos sua vida se esvai.


			Enfim o último lobo foi morto, a garota, que estava no chão, olhava para Month feliz e um tanto apavorada.


			— Obrigada! – disse ela em meio as lágrimas e soluços.


			— Fico feliz por você está bem! – disse o clérigo completamente exausto.


		




		

			
Capítulo 4


			Month olha aliviado para a garota que estava em prantos, o corpo dele estava completamente exausto e dolorido daquele combate, mas valeu a pena, pois a garota estava bem, ela olha para as feridas do homem e então uma profunda culpa pesa sobre os seus ombros e instintivamente abraça Month.


			— Me desculpa… não queria fazer você sofrer tanto – dizia a garota chorando sobre o peito de Month, seus braços envoltos no clérigo e sua cabeça apoiada no peitoral da armadura dele, um pouco do sangue chega a sujar os trapos que ela vestia. 


			Ao sentir o quente abraço da garota o clérigo fica sem reação, seu corpo ainda estava tenso por conta do combate e um pouco de adrenalina ainda corria em suas veias, seus pensamentos estavam confusos e não sabia como agir naquela situação, nunca alguém o tinha abraçado assim antes, tudo o que ele fez foi olhar para os cabelos loiros da garota enquanto tentava buscar alguma palavra adequada para aquele momento. 


			— Obrigado… de verdade, sem você eu estaria morta. – A garota ainda estava chorando, ela o apertava cada vez mais forte, e isso fez Month emitir um som de dor, ao ouvir isso a garota o solta imediatamente. – Desculpa! Eu não… não queria feri-lo. 


			— Não precisa se preocupar com isso – falava Month sentindo suas feridas arderem como nunca.


			— Mas você está… – Antes que pudesse terminar de falar, Month a interrompeu:


			— Não se preocupe… eu… eu só preciso cuidar desses ferimentos… – Month falava isso um pouco ofegante, suas forças foram esgotadas com a luta, ele só tinha forças para ficar de pé.


			— E… Posso ajudá-lo em algo? Essas feridas, elas são perigosas? – perguntou a garota querendo ajudá-lo, pois sentia culpa em vê-lo daquela forma. Esse estranho em sua frente tinha acabado de salvar a sua vida, o mínimo que poderia fazer era ajudar com as suas feridas.


			— Bom… Eu… – Month pensou um pouco em como responder à garota, ele poderia cuidar de suas próprias feridas, mas antes precisava limpar todo aquele sangue. – Eu só preciso chegar em um riacho, assim posso limpar essas feridas. – E também Month sabia que assim os seus ferimentos iriam cicatrizar mais rapidamente.


			— Então eu te ajudo a ir até lá. – Ela queria ajudá-lo de alguma forma.


			— Tudo bem! Fique próxima de mim, vou protegê-la. – Essa era a intenção de Month, porém em sua situação atual não conseguia nem mesmo se proteger, ainda assim prezaria a segurança dessa garota.


			A garota apenas acenou com a cabeça enquanto limpava as lágrimas escorrendo sobre o seu rosto, em sua cabeça se passavam mil coisas e ela não tinha muita certeza de nada, a perseguição, a luta e o clérigo, era muita coisa para se absorver em tão pouco tempo. No momento ela iria retribuir o favor a Month, ele tentou dar alguns passos, porém, por conta da exaustão seu corpo, se moveu devagar e seu equilíbrio estava bem prejudicado, ele sentiu muitas dores ao se movimentar, ao notar isso a garota se aproximou de novo, ficando ao seu lado e passando o braço esquerdo por trás de seu pescoço para ajudá-lo a andar. 


			— Creio que assim você poderá caminhar melhor – disse a garota, enfim parando de soluçar.


			— Não precisava… – Month murmurou tentando ser gentil, ele reconhecia que seu corpo estava muito fraco ao ponto de não conseguir andar sem ajuda.


			— É o mínimo que posso fazer. – Era o que ela pensava, ajudar o clérigo a andar até uma fonte de água era o mínimo após ele ter quase sido morto pelos lobos, só assim a garota se sentiria menos culpada por colocá-lo naquela situação. 


			Eles começaram a caminhar pelo bosque, Month estava com todo o seu corpo dolorido e isso reduziu bastante a sua velocidade, mesmo com a garota o ajudando a caminhar ele não conseguia ir rápido. Sentia as suas feridas sangrando, sua roupa já começava a manchar com o vermelho do seu sangue, era inevitável pensar que todo aquele cheiro de sangue atrairia algum outro animal, outro predador ou até mesmo um Vampiro, e isso preocupava o clérigo, pois ele não tinha força nenhuma de enfrentar outra criatura naquele estado, por isso sussurrava orações ao vento, para a Guardiã da Vida protegesse eles pelo bosque. 


			A garota estava ajudando Month no que podia, acompanhava-o em seu ritmo, tentando não machucar as suas feridas enquanto caminhava. As lembranças do combate com os lobos estavam gravadas em sua memória e a cada passo que dava ela relembrava a dolorosa imagem do clérigo sendo atacado pelos lobos. Conforme eles andavam o sangue do rapaz manchava a roupa da garota e o cheiro do sangue dele fazia as lembranças do combate ficarem pior, não conseguia olhar para ele, sentia vergonha por não poder ajudar. Também não olhava para a frente, pois toda aquela escuridão poderia esconder ainda mais lobos e isso a deixava mais apavorada, só restava olhar para baixo enquanto as lágrimas escorriam dos seus olhos e caiam no chão. 


			Month olhava a frente e aos lados, conseguiu escutar moitas e galhos se movendo, com certeza muitos animais farejaram o seu sangue e vieram espreitar a presa, com isso a preocupação dele aumentava. Uma coisa lhe chama atenção e não era na floresta ou no caminho que seguiam, era na garota que andava consigo, ela estava tremendo, lágrimas escorriam pelo seu rosto e seu olhar era triste e sombrio, Month reconhecia aquele olhar, pois ele também já se sentiu fraco e incapaz. 


			— Não precisa – comentou com uma voz um pouco mais suave e tentando dar um sorriso apesar da dor em todo o seu corpo.


			A garota se surpreendeu com a voz do clérigo e olhou para ele.


			— Como? – perguntou confusa. 


			— Não precisa chorar assim – falou mais uma vez tentando parecer o mais amigável possível.


			A garota apenas olhou para baixo e continuou a caminhar.


			— Sei que é difícil me ver nesse estado, mas estou bem, esses ferimentos não vão me matar – afirmava tentando consolar a garota.


			— Sei que não vão, ainda assim é doloroso saber que alguém está sofrendo e não poder fazer nada para ajudar, ou pior, saber que você foi a causa de tamanha dor – a garota falava tudo isso olhando para o chão e encarando a própria miséria.


			Com essas palavras Month reconheceu que ela não estava só falando dele, tinha algo mais por trás da tristeza dela, e não era nada de se estranhar, a vida de todos havia mudado de uma forma horrível. Todos perderam algo, seja a sua vida, a sua família ou a própria humanidade, as palavras profundas da garota junto ao seu olhar vazio fizeram o clérigo pensar no que acontecera com as outras pessoas, será que alguém estaria em uma situação melhor? Isso era difícil de se acreditar.


			Enquanto caminhavam, Month sutilmente olhava para a garota, mesmo tremendo e em choque com o que tinha acabado de acontecer aquela garota insistia em apoiar o clérigo, e isso o surpreendia. Notou que a garota era um tanto magra, tinha algumas cicatrizes nas mãos e não parecia tão bem alimentada, suas roupas eram trapos sujos e rasgados, com certeza não estava muito bem, parecia ter estado trancada em algum lugar por um bom tempo, contudo a determinação que tinha era algo de se admirar.


			Eles continuaram caminhando por algum tempo, a caminhada foi silenciosa, em parte por conta dos predadores que eles não queriam atrair e em parte por um clima estranho estar sobre aqueles dois Humanos, eles não se conheciam de fato e ambos ainda não estavam prontos para uma conversa. Por algum motivo, nenhum dos animais que estavam à espreita tentaram atacar os dois, isso era estranho para o clérigo já que muitos estavam o observando, talvez tivessem julgado que a garota poderia representar algum tipo de ameaça, ou talvez tenha sido algum outro motivo desconhecido. Após alguns minutos de caminhada eles conseguem achar um outro riacho, Month olha para a água, era escura como o riacho que havia encontrado antes, mas isso não o surpreendia.


			— Bom! Chegamos – comentou o clérigo gentilmente tirando o braço da garota de si e tentando se equilibrar sozinho, era um grande esforço fazer isso já que uma de suas pernas havia sido mordida por um lobo.


			— Sim! – A garota falou e permaneceu quieta.


			— Entrarei um pouco na água para lavar esses ferimentos e limpar todo o sangue do meu corpo. – Month estava falando com mais fôlego, um pouco do seu cansaço reduziu.


			— Tudo bem! – disse a garota ainda um pouco trêmula devido à situação que havia passado.


			Ambos se olharam por alguns segundos, um silêncio pairou sobre eles e o olhar de Month ficou um pouco envergonhado por algum motivo, a pele clara do rosto da garota foi ficando um pouco corada quando ela percebeu o que Month estava esperando.


			— M-m-me desculpa, vou lhe dar privacidade – falou apressada e envergonhada indo para um pouco longe dali.


			— Sim, mas tome cuidado, não vá para muito longe, não sabemos o que pode ter por aí. – Estava um pouco envergonhado com a situação e preocupado com o quão longe a garota iria.


			Após isso a garota se afastou e deixou Month sozinho, o clérigo sentia o peso do seu próprio corpo, suas feridas ainda ardiam e ele estava com um pouco de dificuldade para respirar. Começou a tirar a sua armadura de couro, cada movimento fazia as suas feridas doerem mais um pouco, era como se as garras e dentes dos lobos ainda estivessem no corpo do clérigo, ao tirar toda a sua armadura, Month observa o quanto ela estava destruída e não serviria mais para nada, era apenas um pedaço de couro rasgado, não lhe oferecia nenhuma proteção. 


			— Não serve mais. Terei que arrumar outra – dizia Month preocupado.


			O clérigo sabia que seria difícil arrumar outra armadura como aquela, porém teria que tentar, afinal, existiam muitos animais perigosos naquele bosque. Month começa a retirar o resto da sua roupa, o tecido de sua camisa estava sujo de sangue e com as marcas dos golpes que levou dos animais. Roupas retiradas, ele põe junto com a sua mochila encostada em uma moita um pouco escondida, olha o seu corpo, a pele pálida com algumas cicatrizes e ferimentos, as feridas que os lobos fizeram são grandes, com certeza iriam ficar marcadas por um bom tempo. Lágrimas começam a escorrer pelo rosto do clérigo, lágrimas devido à dor que sentia em todo o seu corpo, uma fria brisa sopra sobre ele, treme um pouco e decide entrar logo naquela água. 


			Month entrou naquela água fria do riacho, não era tão fundo, cobria metade de seu corpo, com as mãos ele molhava o seu torso e seus ferimentos para tentar limpá-los. A água do riacho faz as suas feridas arderem ainda mais, ele tenta conter o seu choro, em vão, pois as lágrimas começam a escorrer com mais intensidade. Percebe que não ter escolha e mergulha o resto do seu corpo na água, ficando submerso por alguns segundos, ao se levantar ele sente suas feridas queimando, até mesmo as feridas causadas pelas corujas que enfrentou. O sangue de seu corpo é limpo pela água e levado para longe, Month começa a respirar normalmente e as dores de seu corpo começam a diminuir, sente sua tensão sendo levada pela correnteza, ainda assim estava inseguro e preocupado, não sabia onde a garota poderia estar, ao pensar nisso ele sente algo entrando no riacho. 


			Month ouve o barulho de algo entrando na água, o som estava um pouco distante e vinha de suas costas, se viu com medo e preocupado, principalmente com a garota que o ajudou, estariam atrás dela? Com cautela, decidiu subir o riacho e se certificar que ela estivesse em segurança, seguiu em direção ao barulho andando com cuidado, deixou espada e escudo para trás. Seu corpo ainda estava dolorido e pensava que se pegasse a espada poderia se atrasar e então a garota estaria em apuros.


			Ao subir o riacho, ele vê uma silhueta, pensou que poderia ser aquilo que entrara na água e ao se aproximar um pouco mais conseguiu ver as curvas, reconhecendo ser apenas a garota quem também tinha entrado na água. Estava de costas e parecia não perceber sua aproximação, o que era algo bom, pois ela poderia se assustar com o rapaz ali. Month observava a garota de costas, ela também estava sem as suas roupas e isso fazia ele ficar com um pouco mais de vergonha, seus longos cabelos loiros chamavam a atenção do clérigo, aquela cor destoava de todo aquele cenário sombrio e escuro, era como se o cabelo dela brilhasse no meio da escuridão. 


			As costas da garota chamavam bastante atenção, haviam várias cicatrizes que ele conseguia reconhecer como sendo marcas de chicote ou algo assim, aquelas cicatrizes faziam ele se encher de angústia. Tentava imaginar o que lhe causou aquelas marcas horríveis, seja o que for, ele não se sentia no direito de perguntar. Dando meia volta, ele sai em silêncio, dando a privacidade para a garota se limpar também, mas as imagens das cicatrizes ficaram marcadas em sua cabeça. 


			Month ficou ainda mais alguns minutos na água, estava de cabeça baixa por conta do que viu, tentava apagar a lembrança, mas era impossível esquecer, era algo doloroso demais para ser esquecido. Seu corpo começou a tremer de frio e então ele decidiu que era hora de sair da água, vestiu novamente as suas roupas fazendo-as ficarem um pouco molhadas, seus ferimentos não ardiam tanto assim. Seu corpo estava um pouco mais relaxado do que antes, porém ele ainda sentia frio, então decidiu fazer uma fogueira para se esquentar. 


			— Está aí ainda? – perguntou a garota atrás dos arbustos.


			— Sim, pode se aproximar, eu fiz uma fogueira. – Month tentava não transparecer a sua preocupação na voz ou na expressão.


			A garota passou pelos arbustos, e assim como ele, estava um pouco molhada. 


			— Sente-se um pouco, deve estar cansada após toda essa caminhada – Month dizia essas coisas para a garota se sentir bem, pois era visível que ela ainda estava um pouco abatida.


			— Sim, eu estou. Minhas pernas estão doendo muito. – A garota se sentou próximo à fogueira enquanto falava. 


			A fogueira feita por Month, não era muito grande, afinal, não queriam chamar a atenção de mais predadores, mas era grande o suficiente para aquecer ele e a garota. Os dois estavam molhados e com frio, a pequena fogueira trêmula, iluminava eles. Por alguns instantes um silêncio pairou sobre ambos, era difícil para Month falar algo com a garota, ele não tinha tido muitas pessoas para conversar no templo em que cresceu, e também nunca tinha visto alguém durante os cinco anos da Noite Eterna. 


			A garota estava sentada na grama olhando para o fogo, a chama iluminava o seu rosto e tornava mais nítido os olhos, cor de mel que a garota tinha, e o seu cabelo loiro parecia brilhar com a luz que o fogo produzia. Ele olhou para a garota e se encantou com a sua beleza, tentou falar algo, mas um nó se formou em sua garganta, não sabia o que falar e nem como falar. Por sua vez, a garota estava quieta, olhando para o fogo, lembrando dos anos de servidão e recuperando as forças de toda a luta que precisou travar para conseguir fugir. Os seus pensamentos estavam longe, tão longe que a garota não percebeu que lágrimas começaram a escorrer pelo seu rosto novamente, Month havia notado e se forçou a quebrar o silêncio. 


			— Então… – começou Month um tanto envergonhado e tentando procurar as palavras adequadas. – Com tudo isso que aconteceu, eu acabei não me apresentando a você. 


			A garota olha para o clérigo e então percebe que estava chorando.


			— Eu me chamo Month, eu sou… quer dizer, eu era do Grande Reino Humano Mansfell. – Month tentava ignorar as lágrimas no rosto da garota.


			— Ah! Prazer em conhecê-lo. – Era ela quem estava envergonhada, também não tinha muita interação social quanto os Vampiros dominaram tudo. – Eu me chamo Etris, sou da cidade de Angine.


			— Angine. – Month sabia um pouco dessa cidade, e ficou surpreso em saber que alguém de lá ainda estava vivo. – Mas como exatamente você veio parar aqui? É um pouco distante.


			— Bom, eu acredito que as circunstâncias me levaram a estar aqui. – Etris ficou claramente incomodada com a pergunta, pois o motivo de estar ali era algo que queria esquecer, e o clérigo sem saber tocou em uma ferida ainda aberta.


			Month tinha notado o quanto as suas palavras tinham deixado a garota Etris desconfortável, ele abaixou a cabeça tentando se lembrar do que foi ensinado a fazer, deixar as pessoas bem.


			— O seu nome é bem lindo, Etris. – Olhando para a garota e dá um sorriso, buscando contornar a situação desconfortável que ele mesmo criou.


			— M-muito obrigada. – O repentino elogio pegou a garota de surpresa e fez ela deixar escapar um leve sorriso. – Foi meu pai que escolheu, mas eu não sei muito o que significa, acho que é algo relacionado aos Elfos. 


			— Aos Anões, na verdade – interrompeu corrigindo a garota. 


			— Como? – Etris olhou curiosa para Month.


			— Ah, desculpe-me interrompê-la. – O olhar de Etris fez Month por um segundo esquecer o que havia falado, mas logo ele se recompôs e continuou. – É que Etris, segundo a lenda, foi a Anã que liderou os primeiros mineradores Anões nas Altas Montanhas de Anngry, ela foi guiada pelo Guardião dos Elementos para achar as riquezas escondidas das montanhas. 


			— Nossa eu não fazia ideia de que era algo assim. Você parece saber bastante sobre os Anões. – Etris estava admirada com conhecimento de Month sobre os Anões, seu olhar estava um pouco mais iluminado e com um ar de curiosidade. 


			— Bom, na verdade, eu conheço essa história, porque sou um clérigo. – A admiração de Etris fazia Month ficar um pouco envergonhado. – Muitos clérigos Anões seguem o exemplo da Anã Etris e se deixam ser guiados pelo Guardião dos Elementos. 


			— Eu não sabia disso, eu era uma comerciante então nunca cheguei a estudar muito sobre os Guardiões, ouvia sempre uma história aqui e ali, mas nada tão profundo como isso, espero ser tão forte quanto a Anã Etris. – A última parte da fala de Etris era carregada de tristeza.


			— Você já é, vi o que fez com o lobo que estava me atacando, te agradeço muito por ter me ajudado – Month falou isso esboçando um sorriso para a garota.


			— Não precisa agradecer. O que eu fiz não foi nada demais. – Etris abaixou a cabeça.


			— Para mim, significou muito – Month disse com um tom sério para afirmar isso.


			Seus olhos se encontraram, refletindo coisas não ditas entre eles, para Month o olhar de Etris refletia a gratidão que ela sentia por ele tê-la salvado, 
e para Etris o olhar do clérigo dizia que ela estaria segura enquanto permanecesse com ele. 


			— Então você é um clérigo? Qual divindade você segue? – perguntou Etris um pouco mais calma e segura.


			— Sigo a Guardiã da Vida – respondeu.


			Month levou a sua mão ao colar que usava e mostrou para Etris o pingente de um Cálice de Prata, que era o Símbolo Sagrado da Guardiã da Vida, Etris se admira ao ver o pingente, pois era feito de prata e era muito belo. 


			— Recebi esse pingente de presente – comentou o clérigo.


			— Ele é muito belo, foi o seu pai quem deu de presente? – perguntou a garota.


			— Podemos dizer que sim. – Month não sabia responder essa pergunta ao certo.


			— Entendi. – Etris tinha logo se tocado que Month não tinha pai, ou uma figura paterna de fato, ela não sabia se sua pergunta era muito incômoda ou não. 


			Após a breve conversa ambos ficaram um pouco mais quietos, o clima entre eles tinha melhorado, já não eram completos desconhecidos. Month conseguiu, por alguns minutos, não pensar nas cicatrizes que viu nas costas de Etris, enquanto a garota aparentava estar um pouco mais feliz do que antes. Sentada olhando para a fogueira, Etris sentiu seu estômago roncar e colocou a mão sobre barriga, Month viu o gesto e percebeu que a garota estava com fome, então ele pegou a sua mochila e dela retirou algumas frutas. 


			— Aqui, deve ser o bastante para matar a sua fome. – Sorriu enquanto entregava as frutas para Etris.


			— Obrigada, desculpe o incomodo, eu estou sem comer faz um tempo. – Etris pegou algumas frutas e começou a comer, porém, ela estava um pouco envergonhada por isso, fazia quase dois dias que a garota não comia algo.


			— Não precisa se preocupar, pode comer o quando precisar, depois irei procurar outras frutas no bosque. – Month estava com um sorriso gentil no rosto. 


			Etris comeu as frutas com gosto, fazia um bom tempo que não comia algo, isso era visível em seu corpo que estava magro. Estava tão faminta que comeu as frutas rapidamente, tinha finalmente comido algo decente em muito tempo, o gosto da fruta estava maravilhoso, parecia ter redescoberto o seu paladar.


			Month via a garota comendo as frutas com muita felicidade, como se aquela tivesse sido a primeira refeição em anos, e isso também lhe trouxe um pouco de tristeza, pois ele imaginava as coisas pelas quais Etris teria passado. Isso obscureceu o seu coração e o fez sentir um grande peso nos ombros, o peso de ter que proteger aquela garota, já que era isso que a Guardiã da Vida estava tentando avisar para o clérigo, era o que a brisa morna no Oeste significava, ele tinha que proteger Etris de qualquer coisa e a qualquer custo. 


			Enquanto Month pensava em tudo isso, Etris termina de comer.


			— Nossa, isso estava delicioso – ela falou enquanto limpava a sua boca que estava toda suja.


			— Ah, que bom que você gostou, a manga escarlate é abundante aqui no Bosque Vermelho – comentou enquanto despertava de seus pensamentos.


			— Me desculpe por comer todas. – Enquanto falava, Etris bocejou preguiçosamente e continuou. – Elas realmente são deliciosas.


			— Não se preocupe, você estava com fome e precisava comer, depois que você dormir podemos ir buscar mais. Tem algumas ainda, mas eu sempre gosto de ter o suficiente para alguns dias. – A preocupação com a comida não era à toa, visto que eram duas pessoas e não só uma, Month teria que ter o dobro de mantimentos, e isso significava andar mais ainda na floresta e correr mais riscos, para o clérigo se arriscar não era um problema, mas Etris também correria perigo e isso era o que Month queria evitar. 


			— Sim, acho que... – Etris bocejou mais uma vez. – descansarei um pouco. Você se incomoda se eu dormir?


			— Não me incomodo. – Month entregou a sua mochila para a garota. – Tome, use isso como apoio. 


			— Obrigada! – Etris pegou a mochila de Month e apoiou a sua cabeça nela, deitando-se na grama e se preparando para dormir. – Boa noite, Month. 


			— Boa noite, Etris – respondeu o clérigo um pouco surpreso com o que a garota havia falado.


			Pode parecer simples, mas o “boa noite” foi um gesto muito grande para ambos.


		




		

			
Capítulo 5


			Para Etris dormir assim, sem muitas preocupações, era algo novo, no mínimo estranho. Estava acostumada a sempre dormir com medo, ou, às vezes, nem sequer dormia, apenas ficava acordada para não ser morta enquanto dormia. Em alguns momentos, os seus pesadelos a obrigavam a ficar acordada por um bom tempo. Porém, deitaria sem muitas preocupações, sabia que Month estava ali e isso lhe trazia uma sensação de segurança, mesmo mal conhecendo o clérigo, ela conseguia sentir nele boas intenções, além do fato de tê-la salvado, era como se ele emanasse uma boa energia, fazendo com que pudesse confiar nele. 


			Com a cabeça apoiada na mochila do clérigo, Etris logo adormece. Durante seu sono, as lembranças do passado vêm à tona, ela vê uma grande feira comercial, inúmeras barracas com mercadorias de diversos tipos, várias raças negociando. A visão é inacreditável, não há nenhum Vampiro, muito menos a escuridão, é apenas o grande mercado onde cresceu.


			 A garota caminha por esse grande comércio, observando as cores, sentindo os sabores, a luz do sol em sua pele, esquentando e iluminando tudo ao seu redor, maravilhada com tudo que podia encontrar no comércio de Angine. Tudo ali era como Etris se lembrava, mas, ao mesmo tempo, era novidade, fazia tanto tempo, antes da Noite Eterna, as pessoas andam livremente, havia luz. 


			Aquela lembrança era tão real e feliz que por um segundo toda a Noite Eterna pareceu apenas um pesadelo ruim, Etris queria ficar ali para sempre, no meio do comércio, como sempre esteve. De repente, o que antes era uma lembrança boa e feliz, logo se transformou em um mar de sangue e caos, enquanto as pessoas negociavam os seus produtos uma escuridão surgiu no céu e caiu na cidade como um mar de sombras e trevas. A escuridão foi tomando toda a cidade, destruindo tudo por onde passava, as pessoas que estavam na feira tentaram correr e fugir, porém, era inútil, Etris via as pessoas que estavam fugindo serem devoradas e estraçalhadas por lobos que saíam das sombras. 


			Os lobos pulavam e atacavam todos que estavam na feira, as pessoas fugiam, gritavam, tentavam clamar por ajuda, mas era em vão, todas eram desmembradas e devoradas. Sangue, gritos, mortes cruéis e brutais, Etris observava toda aquela chacina sem poder fazer nada, os gritos de desespero e dor ecoavam na sua cabeça e faziam-na ficar paralisada de medo, enquanto o sangue que sujava o chão a fazia estremecer completamente, a sua frente um lobo mordeu o pescoço de um Elfo e o sangue do mesmo manchou as mãos de Etris, o sangue vermelho em suas mãos fez a garota gritar de pavor. 


			Seu grito fez outros três lobos correrem na sua direção, a garota via a própria morte vindo para devorá-la, pensa em fugir, contudo, seus braços e pernas são presos por correntes negras que saem da escuridão, e, antes dos lobos alcançarem Etris, as correntes lhe puxam.


			Enquanto é puxada, as correntes apertam mais ainda os pulsos e os tornozelos da garota, fazendo a mesma sentir uma dor paralisante. A escuridão gritava aos seus ouvidos, eram gritos de dor e agonia, barulhos de carne sendo estraçalhada, ossos se quebrando, sangue jorrando, pessoas implorando por socorro. Tudo isso ecoava pelos ouvidos de Etris enquanto era puxada cada vez mais para o fundo da escuridão, as próprias sombras iam se manchando de vermelho sangue. 


			Etris foi puxada para um cativeiro escuro e frio, tudo o que conseguia ver eram paredes negras feitas de tijolos de pedra e barras de metal feitas de sombras. A garota se ajoelhou e apoiou a sua testa no chão frio enquanto ouvia gritos de desespero e dor, ouvia um chicote estalando nas costas das pessoas enquanto elas pediam por clemência, por piedade, os gritos se intensificaram à medida que o som do chicote ficava mais intenso e alto.


			Ela chorava enquanto tentava tampar os seus ouvidos para não escutar os gritos das pessoas, então as grades de sua cela são abertas e um ser escuro entra. Etris tenta se afastar indo para o canto da sala e pedindo por misericórdia para aquela criatura medonha, mas o ser feito de sombra apenas sorria com as suas enormes presas brancas, que destoavam da sombra do seu corpo. A criatura olhava para Etris com olhos vermelhos e demoníacos, chegou perto dela, puxou-a pelos cabelos lançando-a para a escuridão. 


			Etris novamente caiu em uma sala negra e rochosa, mas dessa vez seus pulsos estavam presos por uma corrente que saía das paredes, estava de joelhos no chão. A mesma criatura que a lançou entra na sala e com um chicote começa a bater nas costas de Etris, rasgando as suas roupas e ferindo a pele da garota. A cada chicotada ela gritava de dor e desespero, e imagens vinham na sua cabeça, essas imagens eram momentos que Etris queria esquecer e fugir.


			Foram incontáveis chicoteadas, Etris nem conseguia mais falar, a cada grito uma nova chicoteada, seu corpo estava todo coberto de sangue e feridas, e o ser que estava com o chicote emitia uma risada assombrosa enquanto via a garota sangrando e pedindo por misericórdia. Por fim, a criatura dá o seu último golpe que acerta a nuca de Etris e destrói a sua cabeça, fazendo o crânio da garota ser estraçalhado e alguns pedaços dele caíram no chão decorando a sala com o cérebro de Etris.


			A garota acorda dando um grande grito, Month leva um susto com o urro de dor de Etris, antes que o clérigo possa fazer algo ou ao menos pensar, ela se levanta em prantos e começa a correr pelo bosque, Month sem entender nada se levanta rapidamente e grita: 


			— Etris, não vá!!! – gritou o clérigo assustado e preocupado.


			O grito de Month foi inútil, pois a garota continuava correndo apavorada.


			— Mas o que foi que aconteceu? – questionava-se Month enquanto via Etris se afastando. – Não vou deixá-la ir.


			Sem pensar muito, Month começa a correr deixando a sua mochila para trás, no momento, a segurança de Etris era a sua prioridade, ele não queria perdê-la de vista na floresta, por isso correu o mais rápido que pôde para alcançá-la. Como estava sem a sua mochila e armadura, Month conseguia correr um pouco mais livremente, embora as feridas em seu corpo o incomodassem já estava habituado a correr para se salvar em diversas ocasiões.


			Enquanto corria, Month tentava entender o que tinha acontecido para Etris ter fugido assim, a alternativa mais plausível era algum pesadelo que a apavorou dessa forma. O clérigo entendia que pesadelos poderiam ser assustadores, mas nunca viu esse tipo de reação, um pesadelo não poderia causar algo assim, ao menos não um pesadelo comum. 


			Embora não entendesse completamente o motivo de Etris fugir, o clérigo seguia correndo atrás dela, pois a floresta era muito perigosa e ela estava atraindo muita atenção, e definitivamente não era isso que Month desejava. Por ter um porte físico melhor que o da garota, ele consegue correr o suficiente para ficar próximo, porém, Etris percebe a aproximação e grita: 


			— Sai! Eu não quero mais parar, não quero que eles me peguem – disse Etris apavorada enquanto corria o mais rápido que conseguia. 


			— Se não vai parar, então você me deixa sem escolhas. – Month estava bem próximo de Etris, próximo o suficiente para ver as lágrimas escorrendo enquanto ela corre. 


			Month salta sobre Etris e entrelaça seus braços na cintura da garota, ela se desequilibra e os dois rolam pelo chão, as feridas dele parecem doer ainda mais. 


			— Urgh… isso doeu! – ele resmungou no chão enquanto colocava sua mão em cima do ombro que o lobo machucara. – Desculpe, Etris… 


			A garota não respondeu, apenas abraçou as suas pernas enquanto chorava caída no chão, Month viu o seu estado e se aproximou da garota que estava no chão. 


			— Ei… me fala o que aconteceu! – O clérigo faz uma pausa esperando alguma resposta, mas nenhuma lhe é dada, então ele se senta ao lado da garota. – Deve ter sido um sonho ruim, mas ele acabou.


			— Não acabou… – interrompeu Etris. – Esse pesadelo vai continuar a me perseguir para sempre.


			As palavras de Etris eram familiares para Month, pois ele também era perseguido por sonhos e memórias distantes que o faziam querer desistir, então ele sabia a dor que a garota estava sentindo. 


			— Olha, mesmo que tudo esteja ruindo, não devemos chorar. Temos que fazer algo e mudar a situação, mudar para melhor. – Month falava essas coisas, pois sabia que apenas se sentir mal não iria resolver nada, mas também sabia o quanto era difícil erguer a cabeça e seguir em frente.


			Etris se senta e olha para Month com os seus olhos cheios de lágrimas, para o clérigo foi difícil vê-la naquela situação, seu coração começou a se encher de compaixão e bater um pouco mais rápido com a aproximação de Etris. 


			— Como você pode ter tanta certeza? – perguntou Etris. 


			— É simples, olhe ao seu redor, a vida continua florescendo mesmo na escuridão, tudo ainda está vivo e lutando contra as trevas da Noite Eterna. – Month tentava animar a garota, e o que dizia era verdade, mesmo na mais pura escuridão todos os seres vivos lutavam contra essa influência maligna que rondava toda Anngry.


			— Mas minha dor é algo mais profundo que isso. – Etris também disse a verdade, a luta dela não era contra a escuridão e sim contra as lembranças que a escuridão trazia.


			Etris coloca a sua cabeça apoiada no colo do clérigo, Month leva a sua mão ao cabelo loiro da garota e tenta consolá-la.


			— O tempo consegue curar todas as feridas, uma hora ou outra, o tempo vai nos trazer o remédio para as nossas dores, e a solução dos nossos problemas, basta esperar e não desistir de lutar, com o tempo venceremos essa luta interna que travamos – aconselhou Month para a garota.


			— Você acha mesmo que um dia poderei superar tudo isso? Que um dia toda a escuridão vai acabar? – perguntou Etris um pouco mais calma. 


			— Se eu acho? Na verdade, eu tenho certeza, certeza de que esses Vampiros serão derrotados e que o sol irá brilhar no céu novamente, mas para isso acontecer devemos conservar a luz em nós e não nos deixar ser consumidos pela escuridão. – Essa era a esperança que Month carregava em seu coração, a fé de que o mundo voltaria a ser iluminado como antes.


			Etris ficou em silêncio, a jovem estava pensando nas palavras de Month e em como elas eram sábias e faziam sentido, ficava um pouco mais confortável ao ouvir o que o clérigo falava, suas palavras eram sinceras e tocavam Etris, por conta disso a garota começa a se acalmar. Sentado em silêncio Month esperava Etris absorver melhor tudo aquilo e se acalmar mais um pouco, uma leve calma pairou sobre ambos naquele momento, um instante de paz e tranquilidade, porém essa paz é interrompida porque Month escuta algum animal à espreita. 


			Alguns passos são escutados por Month então ele logo exclama:


			— Etris, se levanta, tem algo perto de nós! – Sua voz carregava um tom de urgência.


			O clérigo mal terminou a sua frase quando uma pantera saiu entre as moitas e encarou as suas presas, o animal tinha os pelos escuros como a noite, seus olhos eram amarelos e vivos como o fogo e suas garras eram tão mortais quanto as dos lobos que Month enfrentara.


			O animal se aproximou lentamente, rosnando para Month e para Etris, o felino era esperto e astuto, se aproximava com calma e com cautela, Month sabia que a melhor opção era não lutar com esse predador, pois era difícil de vê-lo devido a seu pelo. Além do fato de que uma pantera, era muito mais ágil que os animais que ele tinha enfrentado até o momento, e o principal motivo de não poder enfrentar a criatura era o fato de Month estar sem a sua armadura. 


			Etris e Month se levantaram, o clérigo sacou devagar a sua espada curta enquanto posicionava seu escudo à frente do tórax. 
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